XXI Domingo do Tempo Comum A 2011


Monição Inicial: Mais uma vez, se pede a resposta da fé, nas perguntas que Jesus hoje dirige a todos e a cada um. Nós queremos responder-Lhe, com toda a nossa alma, conscientes de que a nossa resposta só pode ser plena, em comunhão com a Igreja, de quem recebemos a fé e pela qual a nossa fé pessoal se torna sólida e firme. Queremos sobretudo sintonizar a resposta da nossa fé, com a dos jovens do mundo inteiro, que em Madrid, se reúnem à volta do sucessor de Pedro, aquele precisamente a quem cabe confirmar os seus irmãos na fé. Deixemo-nos tocar pela graça de Deus, que nos torna capazes de crer, esperar e amar. 
Kyrie
- Senhor Jesus, a quem aclamamos como Cristo ou Messias, Senhor tende piedade de nós!  
- Cristo, a quem aclamamos como Senhor, da vida, do mundo, da História, Cristo, tende piedade de nós! 
- Senhor, a quem aclamamos como Filho do Deus vivo, Senhor, tende piedade de nós!
Prefácio dos domingos do tempo comum IX – Oração Eucarística II
Pai-Nosso: Cada um é chamado pelo nome no seio da grande família dos filhos de Deus. A cada um, Deus ama como se fosse único. Cada um, unido aos outros em Cristo, pode chamar seu ao Pai que é nosso.

Despedida: «Enraizados e edificados em Cristo... firmes na fé» (cf. Col. 2, 7), ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!

Homilia no XXI Domingo Comum A 2011


1. O sucessor de Pedro, o Papa Bento XVI, está em Madrid, desde o dia 18 e até ao final do dia, deste Domingo. O venerável ancião, de cabelos brancos, veio até à capital espanhola, encontrar-se com jovens do mundo inteiro, para os confirmar na fé em Cristo, «num momento em que a própria Europa tem grande necessidade de reencontrar as suas raízes cristãs» (cf. Mensagem para a JMJ 2011)! Desde há muito tempo, e por estes dias, os jovens preparam esta Jornada Mundial, tendo como ponto de reflexão uma interessante frase de São Paulo: «Enraizados e edificados em Cristo... firmes na fé» (cf. Col. 2, 7). 

2. O Evangelho deste domingo permite-nos, aliás, com grande oportunidade e actualidade, e até em continuidade com o dos domingos anteriores, desenvolver a nossa reflexão, em torno da fé, que se quer «enraizada, edificada e firme». 
2.1. Comecemos então pela primeira pergunta de Jesus aos seus discípulos: «Quem dizem os homens, que é o Filho do Homem»? É uma espécie de sondagem à opinião pública, sobre Jesus. E pelo eco das respostas, vemos que Jesus era tido em boa conta, na galeria dos grandes da história do seu Povo. Mas faltava ainda conhecer e reconhecer a sua verdadeira identidade, enquanto Messias e Filho de Deus! Naquele tempo, como agora, “o acesso a Jesus tornou-se difícil. Circulam tantas imagens de Jesus que se fazem passar por científicas e O privam da sua grandeza, da singularidade da Sua pessoa” (cf. Mensagem). E, nesse contexto, o Papa desafiou os jovens, a enraizar o conhecimento pessoal e vital de Cristo, a partir das verdadeiras fontes, «tal como a árvore plantada, perto da água, que estende as raízes para a corrente» (cf. Jr 17, 7-8). E enuncia as fontes onde a fé se enraíza: «Abri e cultivai um diálogo pessoal com Jesus Cristo, na fé. Entrai em diálogo com Cristo, na oração, dai-lhe a vossa confiança: ele nunca a trairá! Conhecei-o mediante a leitura dos Evangelhos e do Catecismo da Igreja Católica. Aprendei a «ver», a «encontrar» Jesus na Eucaristia, onde está presente e próximo. No Sacramento da Penitência, encontrai o seu perdão. Reconhecei e servi Jesus também nos pobres, nos doentes, nos irmãos que estão em dificuldade e precisam de ajuda». Só assim se alcança uma fé madura, sólida, que não estará unicamente fundada, num sentimento religioso, ou numa vaga recordação da catequese da vossa infância (cf. Mensagem para a JMJ 2011).
2.2. Só assim é possível responder, pessoalmente, à segunda pergunta, a mais difícil: «E vós quem dizeis que eu sou»? Agora, já não basta uma fé de «ouvir dizer», uma fé herdada, aprendida, porventura estudada! Porque «a fé cristã não é tanto crer em verdades, mas é acima de tudo uma relação pessoal com Jesus Cristo, é o encontro com o Filho de Deus, que dá a toda a existência um novo dinamismo» (cf. Mensagem para a JMJ 2011) «um novo horizonte e deste modo um rumo decisivo» (DCE 1)! Para chegar à fé, é preciso tocar a Cristo, topar com Ele e confessar, com Pedro e como Pedro: «Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo». Ou dito de outro modo, é preciso chegar a dizer, do mais fundo da alma: “Tu, ó Cristo, és o verdadeiro tesouro, pelo qual vale a pena sacrificar tudo! Tu, ó Cristo, és o amigo que nunca nos abandona, porque conhece as expectativas mais íntimas do nosso coração! Jesus, Tu é o Filho de Deus vivo, o Messias prometido, que veio à terra oferecer à humanidade a salvação e satisfazer a sede de vida e de amor que habita dentro de mim”.
2.3. A esta profissão de fé da parte de Pedro, Jesus responde: "Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja". Pedro torna-se então a pedra, aquele de quem Cristo se serve, na Igreja, para confirmar a fé dos irmãos! Vede: Cristo quer tornar-nos firmes na fé, através da Igreja! Assim, a nossa fé pessoal em Cristo, nascida do diálogo com Ele, está ligada à fé da Igreja: não somos crentes isolados, mas, pelo Baptismo, somos membros desta grande família! É a fé professada pela Igreja que dá segurança à nossa fé pessoal! O credo que proclamamos na Missa Dominical protege-nos precisamente do perigo de crer num Deus que não é o que Jesus nos revelou: «Cada crente é, assim, um elo na grande cadeia dos crentes. Não posso crer sozinho, sem ser motivado pela fé dos outros, e pela minha fé contribuo também para guiar os outros na fé» (Catecismo da Igreja Católica, n. 166). Não acreditemos em quantos nos dizem que não temos necessidade dos outros, para chegar a fé ou para construir a nossa vida! Ao contrário, diz o Papa aos jovens e digo-vos eu também: «apoiai-vos na fé dos vossos familiares, na fé da Igreja, e agradecei ao Senhor por a terdes recebido e feito vossa»!

3. Queridos irmãos e irmãs: 

A opção de crer em Cristo e de O seguir não é fácil; é dificultada pelas nossas infidelidades pessoais, e por tantas vozes que indicam caminhos mais fáceis. Não nos deixemos desencorajar! Procuremos antes o apoio da comunidade cristã, o apoio da Igreja. E, sobretudo, agradeçamos sempre ao Senhor pelo dom da Igreja; ela faz-nos progredir com segurança na fé, que nos dá a vida verdadeira (cf. Jo 20, 31). Queira Deus, que, para todos os jovens (e para todos os homens), que desejam professar a sua fé pessoal em Cristo e torná-la firme, na fé da Igreja, o Papa Bento XVI se torne aquela “pedra” sobre a qual todos se possam apoiar com segurança! 
Oração dos Fiéis - XXI Domingo do Tempo Comum A



Cf. Guião das celebrações do Santo Padre – JMJ Madrid 2011

P- Em comunhão com toda a Igreja, à volta do sucessor de Pedro, rezemos para que todos os jovens que participam na Jornada Mundial da Juventude descubram o querer de Deus nas suas vidas e respondam generosamente à chamada que Deus faz no mais íntimo dos seus corações:
1. Pela Santa Igreja: 

para que fiel à confissão de Pedro, 

mantenha íntegra a fé em Cristo, Filho de Deus, 

a proclame com fidelidade e audácia, 

a fim de que todos os homens cheguem ao conhecimento de Deus 

e do seu Filho Jesus Cristo. 

Oremos irmãos.

2. Pelo Santo Padre, Bento XVI: 

para que, fortalecido e consolado pelas mesmas palavras 
que Cristo dirigiu a Pedro, 

governe a Igreja com sabedoria 

e a conduza à perfeição da caridade, 

de modo que seja, diante de todos os povos, 

o sinal e o instrumento da união de Deus com os homens.

Oremos irmãos.

3. Por todos os jovens que ainda não conhecem a Cristo: 

para que abram o seu coração à verdade, 

caminhem pelas sendas do bem 

e, mediante a ajuda da Igreja, recebam o dom da fé, da esperança e da caridade, 

e recebam a graça de acreditar 
nAquele que é a origem e a meta do universo. 

Oremos irmãos.

4. Pelos pobres da terra, pelos tristes e desesperados, 

pelos marginalizados das ideologias ateias e dos poderes injustos, 

pelos que não têm voz para reclamar os seus direitos, 

pela vítimas do ódio e da violência: 

para que encontrem em Cristo, consolação e esperança, 

fortaleza e ajuda, em todas as necessidades. 

Oremos irmãos.

5. Por todos nós, aqui estão unidos a Cristo, o Senhor: 

para que enraizemos a nossa vida na Sua, 

edifiquemos a nossa existência sobre a sua Palavra poderosa 

e nos mantenhamos sempre firmes na fé, 

para que, em todas as circunstâncias, 

dêmos testemunho da verdade que nos salvou 

e comuniquemos a todos os homens a alegria do Evangelho. 

Oremos irmãos:

P- Senhor: Vós quisestes que a vossa Palavra encarnasse no seio da Virgem Maria: concedei-nos, na vossa bondade, a quantos confessamos o nosso Redentor como Deus e Homem verdadeiro, que cheguemos a tornarmo-nos semelhantes a Ele, na sua natureza divina. Por NSJC
AVISOS

1. No fim-de-semana, Missas às horas habituais: sábado às 19h00. Domingo, às 10h30 e 19h00. De terça a sexta, durante o mês de Agosto, não há celebração da Eucaristia. Às segundas-feiras há Missa na Igreja Antiga às 19h00.
2. Horário do Cartório no mês de Agosto: A partir de segunda, dia 22 de Agosto e até ao fim do mês, cartório aberto, de segunda a sábado, das 15h00 às 19h00. 
3. Pároco ausente, de segunda a sexta. 
Alguém disse e eu subscrevo: 

“Aceito a Igreja católica. 
Apesar dos seus impressionantes defeitos, para mim, de todas as Igrejas é a que me parece mais fiel à Sagrada Escritura e à totalidade da experiência humana. 
Se a Igreja pretendesse ser uma colectividade perfeita, seria falsa. 
A Igreja não tem que ser perfeita. A sua missão consiste em fazer referência a Jesus Cristo. Se a Igreja remete unicamente a Jesus Cristo, posso pertencer à Igreja. 
O que me permite sentir-me à vontade na Igreja é que ela não pretende julgar o Evangelho; ao contrário, sente-se sempre julgada pelo Evangelho. 
A Igreja não pretende encaminhar os homens para si mesma, mas para Cristo: sempre nos remete a Alguém que a julga a ela mesma”… 
Pensemos nisto, para amarmos a Igreja, que Cristo quis, como instrumento de salvação!
HOMILIA NO CASAMENTO - XXI DOMINGO COMUM A

1. A chave abre e fecha. Permite o acesso a um espaço vedado, onde nem todos podem entrar. Mas ter a chave é mais do que mover a fechadura. É ter o segredo, é descobrir o código, acertar na palavra, e logo poder entrar... Na antiguidade, as chaves são símbolo do domínio sobre a cidade e a casa. Eliacim (de que fala a 1ª leitura) recebe as chaves da Casa de David. «Há-de abrir sem que ninguém possa fechar; há-de fechar sem que ninguém possa abrir». Pedro recebe as chaves. Antes das chaves do Reino, a chave da ciência, do conhecimento de Deus. O apóstolo conhece Jesus e reconhece-o como Messias e Filho de Deus. 

2. Pedro tem acesso à insondável riqueza e sabedoria de Deus  (2ª leitura). Não pelo seu muito saber, mas pelo seu muito amar. Porque, de facto, como dirá São João, “quem não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor”! (I Jo.4,8). Pedro, sem o poder da influência ou a inteligência das palavras, acerta na palavra-chave, que lhe abre as portas do conhecimento de Cristo e as portas do Reino: o amor. 

3. Mais tarde, antes de Jesus partir definitivamente e lhe confiar o pastoreio da Igreja, Pedro será examinado, precisamente no amor, para se manter «como uma estaca em lugar firme». Pedro, Tu amas-me… Três vezes, ele responderá que «sim, Senhor, tu sabes que te amo». Aliás, na última dirá: «Tu sabes tudo… sabes a minha fraqueza… o meu nada… a minha pobreza… mas sabes que Te amo»…

Caríssimos noivos: 

1. Cada um de vós procurou no namoro e no noivado conhecer-se, mais profundamente. Mais do que saber o nome, o gosto, as preferências, os projectos, conhecer-se é sobretudo ter a graça de tocar e entrar no coração do outro… mesmo que cada um, criado à imagem de Deus, seja sempre para o outro, um mistério, um mundo nunca totalmente conhecido… uma riqueza nunca plenamente descoberta. Cada um de vós, de certo modo, procurará no outro a chave da sua felicidade, a chave pela qual possa deixar o outro entrar dentro de si… e bem assim entrar no coração do outro.

2. Também na relação do casal, o verdadeiro conhecimento, como o de Pedro em relação a Cristo, não é fruto de um humano saber; é fruto do Amor. Quando se ama, conhece-se a pessoa, reconhecendo-a… dando-lhe espaço dentro do nosso coração. Só a chave do amor, pode permitir que o coração de cada um tenha acesso e repouso no coração do outro. O amor é a verdadeira chave da ciência e do conhecimento! Do conhecimento de Deus e do conhecimento da pessoa, criada à sua imagem e semelhança. 

3. Também vós, como Pedro, antes de assumirdes a vossa missão de casal cristão, de pais e educadores da fé, ireis ser examinados diante da comunidade. As três perguntas, antes do vosso consentimento, sobre a consciência e a liberdade de coração, sobre a fidelidade eterna e a fecundidade do amor, são um desafio à vossa entrega. E só fazem sentido se forem dadas, com enorme confiança em Deus, que, pela sua graça sustenta os nossos propósitos. Caríssimos: As chaves do amor nunca vos fecharão em parte nenhuma. Mas abrir-vos-ão sempre um ao outro e os dois a todos. Termino com as palavras de um poeta libanês: «Amai-vos um outro Mas não façais do amor um empecilho! Dai os vossos corações mas não a guardar um ao outro, porque só a mão da vida (a mão de Deus) pode conter os vossos corações» (Khalil Gibran)!

Oração dos Fiéis – CASAMENTOS 

P- Ó Deus, aos vossos desígnios insondáveis, confiamos as preces da Vossa Igreja:

1. Pelo Papa Bento XVI, sucessor de Pedro: para que ajude toda a Igreja, a reviver a alegria de conhecer Cristo! Oremos irmãos.
2. Pelos que têm as chaves do poder, para que o façam sempre com elevado sentido de dignidade, de serviço e dedicação. Oremos irmãos.

3. Por este casal, N… e N…, para que dêem mutuamente os corações, mas nunca a guardar um ao outro, porque só a Mão de Deus os pode conter. Oremos irmãos.

4. Por todos os casais aqui presentes: para que vivam com Cristo, como vivem entre si, uma experiência de relação íntima e pessoal e, no meio da família e da comunidade, sintam connosco fortalecida a sua fé. Oremos irmãos.

P- Ó Deus, como é profunda a vossa riqueza e sabedoria. Pois que de vós tudo procede e a vós tudo se destina, aceitai as nossas preces e dignai-Vos atender-nos no que vos pedimos. Por N.S.J.C.

R/  Àmen.

Homilia no XXI Domingo Comum A 2008


“Como é profunda a riqueza, a sabedoria e a ciência de Deus! Como são insondáveis os seus desígnios e incompreensíveis os seus caminhos” (Rom.11,33)!
1. A imensidão do mar, belo e temível, os incontáveis grãos de areia numa praia quente, a resistência milenar das rochas à fúria das ondas, ajudam e muito a rezar, com “olhos de água”, este grande Hino Paulino de louvor e adoração! Depois de nos apresentar o plano divino da salvação, oferecida a judeus e a pagãos, São Paulo percebe, no fim de contas, que nem tudo cabe na lógica do seu raciocínio. Há uma tal profundidade de riqueza, de sabedoria e de ciência em Deus, que é uma temeridade querer encontrar resposta para tudo! E muito menos Paulo poderia ter a arrogância de dizer, em tão estreitas linhas, todo o admirável mistério da nossa salvação! Afinal, Deus escreve direito por linhas tortas, seja na sua vida, seja na vida de todos os homens, que só um olhar de fé, pode ler, nas entrelinhas, a boa nova da salvação! São insondáveis os caminhos de Deus! Longe de pedir explicações a Deus, Paulo desaba numa atitude de adoração e de louvor! Como que caindo e joelhos e num grito de fé, reza assim: D'Ele, por Ele e para Ele são todas as coisas. Glória a Deus para sempre. Ámen”. 

2. De certo modo, o testemunho de Paulo é um desafio à humildade da nossa inteligência, que chegará ao dobrar dos joelhos, diante de Deus e dos seus insondáveis desígnios! Na verdade, não seremos mais capazes de arcar com os enigmas da nossa vida, nem captaremos melhor o sentido da vida toda, nem apanharemos com maior precisão o seu fio condutor, pelo simples facto de exigirmos, arrogantemente, explicações a Deus, ou por encontrarmos respostas inteligentes às causas das nossas coisas. “Não é Deus, que nos deve explicações! Mas nós a Ele”, escreve Etty Hillesum no seu Diário (211). Ao fim e ao cabo, diz ela, «não acho a vida desprovida de significado. E Deus não nos deve explicações pelas coisas sem sentido que nós próprios fazemos: somos nós que temos de dar explicações” (211). E, mais tarde, dirá no seu belo Diário: “até na sua absurdeza, a vida é rica em sentido, desde que uma pessoa reserve lugar para tudo na sua vida e a traga dentro de si como uma unidade” (222). Esta rapariga judia, mesmo se num campo de concentração, sabe que nada do seu mais íntimo lhe poderá ser tirado. Sabe que, ainda assim e sempre, “a vida é bela, digna de ser vivida e justa” (297). Mesmo, se num momento difícil se interroga sobre quais são os planos que Deus tem para si, ela acaba por se confiar inteiramente às mãos de Deus. Sente-se como se estivesse nos seus braços, “tão protegida e abrigada e tão imbuída de sentimento de eternidade” (288). Pouco a pouco, a rapariga viajante aprenderá a rezar, a escutar interiormente a si própria, a outros, a escutar as conexões da vida e a escutar o próprio Deus. E, para isso, esta figura feminina, elegante, sensual e dispersa, aprenderá a ajoelhar-se, “num gesto tão íntimo como os gestos amorosos” (155), mas que ela descobrirá como “o único gesto de dignidade humana, que ainda nos resta neste tempo” (267). 

3. Este tempo de férias é propício a que cada um “descanse dentro de si”. De modo que a sua vida se torne uma contínua escuta interior de si, dos outros, de Deus! É uma oportunidade de parar, de lançar um olhar de misericórdia sobre o passado, um olhar de sabedoria sobre o presente e um olhar de esperança e confiança sobre o futuro, capaz de se maravilhar pela beleza da vida, em todas as circunstâncias, também e sobretudo nas de maior escuridão e sofrimento! Que bom seria se cada um pudesse chegar, à noite, ao seu quarto, ajoelhar e rezar assim: “Hoje, vendo bem, vivi coisas grandiosas e esta noite também, meu Deus, agradeço-te por eu suportar tudo, e por haver poucas coisas que não ponhas no meu caminho!” 

Que bom seria se cada um aprendesse, nas férias, a descansar dentro de si, a rezar e a ajoelhar, dando glória Deus, em tudo e para sempre! Ámen!

Homilia no XXI Domingo Comum A 2005

1. O sucessor de Pedro, Bento XVI, regressou à sua Pátria de origem, para a XX Jornada Mundial da Juventude. O encontro estava profeticamente marcado para aí, pelo seu antecessor. É a mais esperada visita do Papa, desde que sucedeu a João Paulo II, o verdadeiro criador e impulsionador destas Jornadas! Para já, a imensa multidão de jovens que acorre, em peregrinação a Colónia, para saudar o Papa e, como os Magos, adorar o Senhor, dá um claro sinal, de que reconhece em Bento XVI, como reconhecia em João Paulo II, a mesma «pedra» sobre a qual o Senhor quis edificar a Igreja! 

2. Por feliz coincidência, a Liturgia deste Domingo, põe-nos nas mãos as «chaves» de Pedro e recorda-nos o seu chamamento e a sua missão. E parece-nos ouvir, de novo, a confissão de Bento XVI, no dia seguinte à sua eleição: «Nestas horas, - dizia ele - volto a pensar naquilo que aconteceu na região de Cesareia de Filipe, há dois mil anos atrás. Parece-me ouvir as palavras de Pedro: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo”, e a solene afirmação do Senhor: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja… Dar-te-ei as chaves do Reino dos Céus” (Mt. 16, 15- 19). Tu és o Cristo!... Tu és Pedro! Parece-me reviver a mesma cena evangélica; eu, Sucessor de Pedro, repito com inquietação as palavras do pescador da Galileia e volto a escutar com íntima emoção a reconfortante promessa do divino Mestre. Se é enorme o peso da responsabilidade que pesa sobre os meus pobres ombros, é certamente desmesurado o poder divino sobre o qual posso contar: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt. 16, 18). 

E acrescentava Bento XVI: “o Senhor quis-me para ser a “pedra” sobre a qual todos se possam apoiar com segurança. Peço a Ele que supra às minhas pobres forças, para que eu seja corajoso e fiel Pastor do seu rebanho, sempre dócil às inspirações do seu Espírito. É, em primeiro lugar a Cristo que renovo a minha total e confiante adesão: “Em Ti, Senhor, esperei; jamais serei confundido”.

3. Ao preparar esta Homilia, não conheço (conhecia) ainda o teor das intervenções do Papa. Mas recordo algumas das suas afirmações a respeito dos jovens. Num encontro com o Clero de Aosta, uma diocese italiana, disse Bento XVI: «é importante que os jovens possam descobrir a beleza da fé, que é bom dispor de uma orientação, que é bonito ter um Deus amigo, que sabe dizer-nos realmente as coisas essenciais da vida. E por isso devem ser acompanhados, com respostas inteligentes do nosso tempo: Cristo constitui somente uma figura da história das religiões, ou é realmente o Rosto de Deus, de quem todos nós temos necessidade? Podemos viver sem conhecer Cristo?». E sem esconder que este Messias é o Crucificado, acrescentou o Papa: «É preciso compreender que construir a vida e o futuro implica também a paciência e o sofrimento. A Cruz não pode faltar nem sequer na vida dos jovens, e não é fácil fazer com que isto seja compreendido. O montanhês sabe que para fazer uma bonita experiência de escalada deverá enfrentar sacrifícios e treinar, assim como o jovem deve compreender que na subida rumo ao futuro da vida é necessário o exercício de uma vida interior». 

4. E, numa entrevista à Rádio Vaticano, respondeu o Papa: “Penso no Filho Pródigo que considerava aborrecida a sua vida na casa paterna: Quero viver a vida até ao fundo, gozá-la até ao fundo! E depois dá-se conta que a sua vida está vazia e que na realidade era livre e grande precisamente quando vivia na casa de seu pai. Porém penso que, entre os jovens, se esteja também a difundir a sensação que todos estes divertimentos que são oferecidos, todo o mercado construído sobre o tempo livre, tudo aquilo que se faz, que se pode fazer, que se pode comprar e vender, depois no fim, não pode ser tudo! Em qualquer lado, deve haver algo mais. Eis então a grande pergunta. O que é essencial? Não pode ser tudo aquilo que temos e podemos comprar. Eis então o chamado mercado das religiões, que porém de uma certa maneira volta a oferecer a religião como mercadoria e portanto degrada-a, certamente. No entanto indica que existe um pedido. Agora é necessário reconhecer este pedido e não ignorá-lo.

5. Rezemos ao Senhor, para que Bento XVI e a Igreja respondam e correspondam a este pedido dos jovens. E que nesta XX Jornada Mundial da Juventude, “sopre um vento de nova fé sobre a juventude. Se este vento conseguisse fazer reviver em nós a alegria de conhecer Cristo, e conseguisse dar um novo impulso à Igreja, poderíamos dizer que a Jornada Mundial da Juventude conseguiu o seu objectivo” (Bento XVI). Que Deus abençoe o sucessor de Pedro, neste seu voto e abençoe a quantos foram ao seu encontro, para o saudar e para adorar o Senhor! 

Homilia no XXI Domingo Comum A 2005
1. O sucessor de Pedro, Bento XVI, regressou à sua Pátria de origem, para a XX Jornada Mundial da Juventude. O encontro estava profeticamente marcado para aí, pelo seu antecessor. É a mais esperada visita do Papa, desde que sucedeu a João Paulo II, o verdadeiro criador e impulsionador destas Jornadas! Para já, a imensa multidão de jovens que acorre, em peregrinação a Colónia, para saudar o Papa e, como os Magos, adorar o Senhor, dá um claro sinal, de que reconhece em Bento XVI, como reconhecia em João Paulo II, a mesma «pedra» sobre a qual o Senhor quis edificar a Igreja! 
2. Por feliz coincidência, a Liturgia deste Domingo, põe-nos nas mãos as «chaves» de Pedro e recorda-nos o seu chamamento e a sua missão. E parece-nos ouvir, de novo, a confissão de Bento XVI, no dia seguinte à sua eleição: «Nestas horas, - dizia ele - volto a pensar naquilo que aconteceu na região de Cesareia de Filipe, há dois mil anos atrás. Parece-me ouvir as palavras de Pedro: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo”, e a solene afirmação do Senhor: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja… Dar-te-ei as chaves do Reino dos Céus” (Mt. 16, 15- 19). Tu és o Cristo!... Tu és Pedro! Parece-me reviver a mesma cena evangélica; eu, Sucessor de Pedro, repito com inquietação as palavras do pescador da Galileia e volto a escutar com íntima emoção a reconfortante promessa do divino Mestre. Se é enorme o peso da responsabilidade que pesa sobre os meus pobres ombros, é certamente desmesurado o poder divino sobre o qual posso contar: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt. 16, 18). 
E acrescentava Bento XVI: “o Senhor quis-me para ser a “pedra” sobre a qual todos se possam apoiar com segurança. Peço a Ele que supra às minhas pobres forças, para que eu seja corajoso e fiel Pastor do seu rebanho, sempre dócil às inspirações do seu Espírito. É, em primeiro lugar a Cristo que renovo a minha total e confiante adesão: “Em Ti, Senhor, esperei; jamais serei confundido”.

3. Ao preparar esta Homilia, não conheço (conhecia) ainda o teor das intervenções do Papa. Mas recordo algumas das suas afirmações a respeito dos jovens. Num encontro com o Clero de Aosta, uma diocese italiana, disse Bento XVI: «é importante que os jovens possam descobrir a beleza da fé, que é bom dispor de uma orientação, que é bonito ter um Deus amigo, que sabe dizer-nos realmente as coisas essenciais da vida. E por isso devem ser acompanhados, com respostas inteligentes do nosso tempo: Cristo constitui somente uma figura da história das religiões, ou é realmente o Rosto de Deus, de quem todos nós temos necessidade? Podemos viver sem conhecer Cristo?». E sem esconder que este Messias é o Crucificado, acrescentou o Papa: «É preciso compreender que construir a vida e o futuro implica também a paciência e o sofrimento. A Cruz não pode faltar nem sequer na vida dos jovens, e não é fácil fazer com que isto seja compreendido. O montanhês sabe que para fazer uma bonita experiência de escalada deverá enfrentar sacrifícios e treinar, assim como o jovem deve compreender que na subida rumo ao futuro da vida é necessário o exercício de uma vida interior». 
4. E, numa entrevista à Rádio Vaticano, respondeu o Papa: “Penso no Filho Pródigo que considerava aborrecida a sua vida na casa paterna: Quero viver a vida até ao fundo, gozá-la até ao fundo! E depois dá-se conta que a sua vida está vazia e que na realidade era livre e grande precisamente quando vivia na casa de seu pai. Porém penso que, entre os jovens, se esteja também a difundir a sensação que todos estes divertimentos que são oferecidos, todo o mercado construído sobre o tempo livre, tudo aquilo que se faz, que se pode fazer, que se pode comprar e vender, depois no fim, não pode ser tudo! Em qualquer lado, deve haver algo mais. Eis então a grande pergunta. O que é essencial? Não pode ser tudo aquilo que temos e podemos comprar. Eis então o chamado mercado das religiões, que porém de uma certa maneira volta a oferecer a religião como mercadoria e portanto degrada-a, certamente. No entanto indica que existe um pedido. Agora é necessário reconhecer este pedido e não ignorá-lo.
5. Rezemos ao Senhor, para que Bento XVI e a Igreja respondam e correspondam a este pedido dos jovens. E que nesta XX Jornada Mundial da Juventude, “sopre um vento de nova fé sobre a juventude. Se este vento conseguisse fazer reviver em nós a alegria de conhecer Cristo, e conseguisse dar um novo impulso à Igreja, poderíamos dizer que a Jornada Mundial da Juventude conseguiu o seu objectivo” (Bento XVI). Que Deus abençoe o sucessor de Pedro, neste seu voto e abençoe a quantos foram ao seu encontro, para o saudar e para adorar o Senhor! 

Homilia no XXI Domingo Comum A 2002

1. «Que dizem para aí que é o Filho do Homem»? Perguntou Jesus, em jeito de balanço da sua missão.

E a resposta saiu fácil. «Uns que é Elias, outros que é Jeremias ou algum dos profetas». “Como se vê, uma consideração certamente elevada, a respeito de Jesus, mas ainda distante — e muito! — da verdade. Ainda não entenderam a novidade do Messias, nem a profundidade do mistério de Jesus. Ora, Jesus é realmente muito mais” (N.M.I. 19). E os «seus» tinham a obrigação de o conhecer melhor, de o conhecer «por dentro», de o conhecer «a fundo». Por isso, Jesus não resiste a uma directa: «E vós, quem dizeis que Eu sou»? (Mt 16,15). 

2. Como era difícil a resposta! «Como é profunda a riqueza, a sabedoria e a ciência de Deus» (Rom.11,33), para que pudesse caber numa palavra!... Por fim, é Pedro que fala.  Ou melhor, é Deus que fala pela boca de Pedro e Pedro fala pelo que ouve dos outros. Tomou a Palavra e disse: «Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo»!  Só esta fé professada por Pedro atinge o coração do mistério de Cristo, a sua profundidade:  «Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo» (Mt 16,16). Aquele homem, Jesus de Nazaré, é mais do que um profeta. É mais do que um líder religioso. É mais do que uma figura ilustre do passado. É mais do que uma autoridade moral. Ele é o Messias. Ele é o escolhido e enviado de Deus, para libertar o seu Povo.  Ele é o Filho de Deus vivo. Ele é a presença viva de Deus entre nós. Ele é, na verdade,  o Salvador do Mundo!

3. Perguntamo-nos, agora, «como chegou Pedro a esta fé?  E o que se requer de nós, se quisermos seguir de forma cada vez mais convicta as suas pegadas» (N.M.I. 20)?  Duas anotações nos dão os evangelhos:

3.1. A primeira é esta de Mateus: «Não foram a carne nem o sangue quem to revelou, mas o meu Pai que está nos céus» (Mt 16,17). É como se Jesus dissesse a Pedro: “não foi a tua capacidade de pensar, nem a tua arte de dizer, nem a tua vontade de aprender, que to revelaram. O que dizes, foi-te dado a conhecer pela graça de Deus, foi-te sussurrado pela voz do alto... que te fez ver  no meu rosto o esplendor da glória de Deus”.  [O verdadeiro crente não é, portanto, aquele que "sabe" tudo sobre Deus, que tem respostas feitas sobre ele, que pretende conhecê-lo perfeitamente e dominá-lo; mas é aquele que, com honestidade e verdade, mergulha na infinita grandeza de Deus, abisma-se na contemplação do seu mistério, entrega-se confiadamente nas suas mãos... e deixa que o seu espanto e admiração se transformem num cântico de adoração e de louvor]. Eis a primeira indicação: “não chegamos à plena contemplação do rosto do Senhor, pelas nossas simples forças, mas deixando a graça conduzir-nos pela sua mão” (N.M.I. 20).

3.2. A segunda anotação é de São Lucas. Ele observa que este diálogo teve lugar «quando Jesus orava em particular, estando com Ele apenas os discípulos» (Lc 9,18).  Somos assim levados a concluir que “só a experiência do silêncio e da oração oferece o ambiente adequado para amadurecer e desenvolver um conhecimento mais verdadeiro, aderente e coerente do mistério de Cristo” (N.M.I. 20). 

4. Irmãos e irmãs: mais do que procurar respostas claras, a perguntas difíceis, é preciso contemplar  com assombro o rosto de Cristo e deixar-se apaixonar e interpelar por Ele. Esse rosto espelha-se nos evangelhos e reflecte-se na vida da Igreja. Desse fascínio amoroso é que brota a paixão pela missão e o entusiasmo na construção da Igreja.  

E isso há-de ver-se aqui, no vosso esforço na construção do Centro Pastoral.   Mostrareis então que amais a Cristo, «não com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade» (I Jo.3,18). E mostrareis também que é Cristo  sempre o Centro da nossa vida.  «DEle e para Ele são todas as coisas. Glória a Deus, para sempre. Àmen!».

Homilia no XXI Domingo Comum A 1999

A chave abre e fecha. Permite o acesso a um espaço vedado, onde nem todos podem entrar. Mas ter a chave é mais do que mover a fechadura. É ter o segredo, é descobrir o código, acertar na palavra, e logo poder entrar... Na antiguidade, as chaves são símbolo do domínio sobre a cidade e a casa. Eliacim (de que fala a 1ª leitura) recebe as chaves da Casa de David. «Há-de abrir sem que ninguém possa fechar; há-de fechar sem que ninguém possa abrir». 

Mas as chaves do Reino são outras. Funcionam mais pelo «segredo», que pela fechadura. Pois, o Reino dos Céus não é uma “quinta fechada a sete chaves”. Mas também não é terra de ninguém! É comunhão de vida e amor, intimidade do coração humano com Deus Pai, por meio de seu Filho, no amor do Espírito. 

Por isso, à porta deste Reino está Cristo. Ele é a porta e tem as chaves. É Jesus «que tem a chave de David, é Ele Aquele que abre e ninguém fecha, e fecha e ninguém abre» (Ap.3,7). Mais ainda, «é Ele que tem as chaves da morte e do Abismo» (Ap.1,18). O acesso à vida em abundância e ao reino eterno, não têm outro nome, senão o de «Jesus, o Messias, Filho de Deus vivo». 

Pedro recebe as chaves. Antes das chaves do Reino, a chave da ciência, do conhecimento de Deus. O apóstolo conhece Jesus e reconhece-o como Messias e Filho de Deus. Ao contrário dos doutores da lei, que se apoderaram da chave da ciência, e eles próprios não entraram e impediram a entrada aos que queriam entrar (cf.Lc.11,52), Pedro tem acesso à insondável riqueza e sabedoria de Deus. Não pelo seu muito saber, mas pelo seu muito amar. “Quem não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor”! (I Jo.4,8).

Demasiado apegados ao saber teórico das letras, os doutores da lei desconheciam o segredo das Escrituras e não conheciam o pensamento do Senhor. Pedro, ao contrário, tem o segredo do mistério do Filho de Deus, porque entrou humilde no seu coração e recebeu do Pai a graça de conhecer o Filho. Pois «ninguém conhece o Pai senão o Filho e ninguém conhece o Filho senão o Pai e Aquele a quem o Filho o queira revelar» (Mt.11,27). 

Pedro, sem o poder da influência ou a inteligência das palavras, acerta na palavra-chave, que lhe abre as portas do conhecimento de Cristo e as portas do Reino: o amor. Mais tarde, será examinado, precisamente no amor, para se manter «como uma estaca em lugar firme». Por isso, faz uma confissão de fé, que não lhe vem da carne nem do sangue. Nem por adivinhação ou esperteza. Como Pedro, também nós saberemos quem é Jesus, não pelo que lemos ou aprendemos, mas pelo amor com que somos amados e amamos.

O amor é a chave da ciência! E o segredo de tudo! É a força que nenhuma outra força pode demover! 

Homilia no XXI Domingo do Tempo Comum A

1. Uma pergunta: Foi lá para os lados de Cesareia. Ia já longo o caminho percorrido. Antes de avançar, Jesus deita contas à Vida. Vamos lá saber: que dizem para aí que é o Filho do Homem?  E a resposta saiu fácil. Uns que é Elias, outros que é Jeremias ou algum dos profetas. Tudo gente importante e do passado. E como a pergunta era sobre o que diziam os outros, nem custou nada responder. Jesus percebeu pelas respostas que havia por ali alguma confusão. Que, para muitos, ele não passava de mais um profeta, entre tantos, uma reedição de uma figura do passado.. Quando afinal Ele era muito mais que isso.  A sua novidade comprometia o futuro. Por isso, Jesus não resiste a uma directa:«E vós, quem dizeis que Eu sou»?Olharam uns para os outros. Imagino. E como era difícil! Nem sequer o Catecismo estava à mão. Ainda por cima  Jesus não pedia fórmulas sabidas de cor, aprendidas na infância. Jesus queria uma resposta pessoal. E aí é que as coisas se complicam. Voltaram a olhar  uns para os outros. Puseram os olhos em Jesus. Recordaram as suas palavras. Lembraram os seus gestos. Na falta de cabeça, olharam o coração.
2.Uma resposta: E, no fim, é Pedro que fala. Fala por si e pelos outros. Afinal o que Ele sabia e sentia e vivia, tinha-o aprendido, sentido e vivido com os outros, à volta de Jesus. Por isso tomou a Palavra e disse:«Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo»!  Respondeu bem. Não por saber a lição de cor, não por conhecer o Bilhete de Identidade de Jesus, mas porque em seu coração a graça de Deus, a força do Espírito, o fez descobrir algo novo: Aquele homem, Jesus de Nazaré, é mais do que um profeta. É mais do que um líder religioso. É mais do que uma figura ilustre do passado. Ele é o Messias. Ele é o escolhido e enviado de Deus. Ele é o Filho de Deus vivo. É a presença viva de Deus entre nós. Ele é o Divino Salvador do Mundo!
3. Para uma fé autenticamente cristã: Pedro não responde apenas por Ele. Ele assume a experiência de todo o grupo. Ouve a todos. É com os outros que Ele chega ao «conhecimento vital de Jesus». Isto é, sem os outros, sem a comunidade dos discípulos, Pedro não poderia acreditar. Mesmo com os defeitos e pecados de cada um, Pedro, sem eles, não chegaria à fé. Acolheu antes a fé dos irmãos e por ela se deixou enriquecer. «A fé é um acto pessoal: resposta livre do Homem à proposta de Deus que se revela. Mas não é um acto isolado. Ninguém acredita só, como ninguém vive só. Ninguém se deu a fé a si mesmo, como ninguém a si mesmo deu a Vida. Foi de outrem que o crente recebeu a fé; a outrem a deve transmitir. Cada crente é assim um elo na grande cadeia dos crentes. Não posso crer sem ser motivado pelos outros, e pela minha fé, contribuo para guiar os outros na fé» (Novo Catecismo,n.166). 
Por último recordo que o que sai da boca de Pedro, nasce-lhe no coração. Foi a partir de uma relação íntima e cordial com Jesus que Pedro descobriu naquele Homem a presença do Deus vivo. A fé, mais do que um saber, é um encontro de amor, onde penetra  melhor o sentimento que a inteligência. Sem isso, sem uma relação de amor, Jesus poderá ser apenas uma figura ilustre do passado. Na fé, Jesus é uma presença viva, uma Pessoa, Alguém a quem se ama.

«Só tem profundo olhar o nosso sentimento. Para se descobrir a origem duma flor, não basta o raciocínio, o humano pensamento; é preciso sentir por Ela uma grande Amor». Disse Pascoaes. É o amor a chave da nossa fé. E do reino dos Céus também! 

